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Tribunal de França absolve Roman Polanski de difamação
contra atriz Charlotte Lewis

Um tribunal francês absolveu o cineasta franco-polonês Roman Polanski  de difamar a atriz
britânica Charlotte Lewis, após ela o acusar de estuprá-la quando adolescente.
Polanski, de 90 anos, não estava  presente na corte para a leitura do veredicto no tribunal criminal
de Paris.
Lewis disse à corte {k0} março que se  tornou vítima de uma "campanha de difamação" que
"quase destruiu" {k0} vida após ela falar sobre o abuso ocorrido na  década de 1980.
"Ele me estuprou", disse a atriz de 56 anos à corte, explicando que leva tempo para rotular o 
incidente que ocorreu {k0} Paris quando ela tinha 16 anos.
A decisão do tribunal, que é especializado {k0} casos de mídia,  diz respeito exclusivamente à
acusação de difamação e não à acusação de estupro da atriz contra Polanski.
O cineasta, cujos títulos  incluem o vencedor do Oscar "Rosemary's Baby", "Chinatown" e "The
Pianist", não compareceu a nenhuma audiência do julgamento.
Polanski é procurado  nos Estados Unidos por estupro estatutário de uma menina de 13 anos
{k0} 1977 e enfrenta várias outras acusações de  agressão sexual que datam de décadas e
ultrapassam o prazo de prescrição – todas as reivindicações que ele rejeitou. Ele  fugiu para a
Europa {k0} 1978.
Lewis acusou Polanski de abusá-la "de maneira hedionda" como uma adolescente de 16 anos
{k0}  1983 {k0} Paris, após viajar lá para uma sessão de testes. Ela apareceu {k0} seu filme
"Pirates" de 1986.
O cineasta  disse que era uma "mentira hedionda" {k0} uma entrevista de 2024 com a revista
Paris Match.
De acordo com a Paris  Match, ele tirou uma cópia de um artigo de 1999 no agora extinto tablóide
britânico News of the World e  o citou: "Eu queria ser {k0} amante".
Lewis disse que as citações atribuídas a ela nessa entrevista não eram precisas.
Ela apresentou  uma queixa por difamação e o diretor foi acusado automaticamente na França.
Stuart White, que escreveu o artigo de 1999 do  News of the World ao qual Polanski se referiu,
também estava presente na corte.
"A entrevista que dei a Stuart White  não foi a entrevista que estava no jornal", disse Lewis,
acrescentando que descobriu o artigo apenas anos depois.
White disse que  entrevistou Lewis duas vezes após o jornal pagar £30.000 por direitos
exclusivos.
Ele disse que ela concordou com um "ângulo de  garota vice" para a história de 1999, mas disse
que não se lembrava se ela havia pedido para aprovar o  texto antes de ser publicado.
Em 2010, Lewis disse que decidiu falar para combater as sugestões do time legal de Polanski  de
que o caso de estupro de 1977 foi um incidente isolado.
A Suíça, a França e a Polônia recusaram-se a  extraditar Polanski para os Estados Unidos.
Entre 2024 e 2024, quatro outras mulheres se manifestaram com acusações de que Polanski
também  abusou delas na década de 1970, três delas como menores. Ele nega todas as
alegações.
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